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O porto bacalhoeiro de Ageiro 
  

A pesca do bacalhau tem tomado tal 
acremento com o desenvolvimento da 
frota portuguesa que anualmente vai aos 
bancos e Aveiro desempenha nessa im- 
portante actividade económica papel de 
tanto relevo, que foi elaborado um largo 
plano para arranjo e expansão do seu 
porto bacalhoeiro. 

A actividade becalhoeira aveirense fi- 
xou-se há anos na Gafanha da Nazaré, 
na margem poente do canal de acesso, 
num local de excelentes condições para 
a secagem, 

O Estado criou ja, pelas obras ali exe- 
cutadas, de 1932 a 1936, um melhora- 
mento importante na passagem da barra, 
e procura estabslecer agora nova melho- 
ria com a 2.º fase de obras em via de 
execução, melhorando mais a barra, 

O movimento é importante, pois o 
peseado entrado em Aveiro passeu de 
1429 toneladas em 1932, no valor de 
2,858 contos para 11.935 toneladas em 
1946 no valor de 47.744 centos, e tudo 
leva a crer que aumente porque já no 
próximo ano devem entrar ao serviço 

quatro novos arrastóes de cerca Ge 1.250 
toneladas cada. 

Alguns navios têm já 20 pés de calado. 
A 2% fase da construção do porto 

no prezo de seis anos, e logo que os 
prolongamentos dos actuais molhes atin- 

jam metade da extensão prevista, tôda 
a frota encontra entrada fácil. 

Feito isto impõe-se à drsgagem do 
canal de acesso até o fundeadouro da 
Gafanha, a ampliação da area deste ec o 
alargamento das secas. 

O novo plano prevê & criação de ter- 
raplanos para, novas secas, porque as 
actuais são já insuficientes, construção 
de novas pontes de descarga, instalação 
de comunicações rápidas dentro do porto; 
conveniente instalação de estaleiros para 
R conservação e renoveção da frota ba- 
calhoeira, fundeadouro seguro para, a 
hibernagem, e. possibilidade, de alarga 
mento e expansão de todas as instalações. 
O nove: fundeadouro libertará o canal 
que nessa época costuma estar. pejado 
de navios. 

O novo plano, que estãa ser encarado 
:triamente pela Junto Autónoma da Barra 
e Ria de Aveiro dará a esta região lar- 
gas posssibilidades de comércio e tor 
vá laá mais importante ainda do que 
hoje. A Gafanha da Nezaré, urbanizado. 
bem servida pelo porto, com uma bela 
frota, dará trabalho a muita gente, logo 
que se desenvolva a sua importante fão- 
ção, e a sua situação geográfica é exce 
lente para bem servir todo o país. Aveiro 
será, então, um grande porto bacalhoeiro. 

  

  

Ensino liceal 
Acaba de ser reformado; o ensino nos 

liceus que passa a revestir carácter si- 
multâneamente humanista, educativo e 
de preparação para a 3. Problema 
por demais delicado, o ensino secundá- 
rio tem sido objscto de numerosas re- 
formas que têm interessado v vamente a 
opinião pública. O Govêrno acaba de 
decretar mais uma, tendente a adapta lo 
as necessidades modernas do homem de 
cultura média, de modo que, sem deixar 
de ser uma passagem pecessária pala 
cultura geral para: o acesso Bo ensino 
superior, o ensino liceal preenche a fi 
nalidade de educar convenientemente os 
que não vão além déle, 

Na nova reforma os dois primeiros 
ciclos (9 primeiro com dois e o segundo 
com três anos) destinam-se à preparsção 
para as necessidades comuns da vida cor- 
rente, ao mesmo tempo que se cuida do 
sperfeiçoamento moral do estudante, do 
desenvolvimento do seu caracter, das 
suas faculdades intelectuais, e do forta- 
lecimento das virtudes que hão-de, fazer 
da eriança um homem, O 3.º ciclo é 
fundamentalmente uma preparação para 
o ensino superior, com & necessária es- 
pecialização cultural, para quem se de 
dique a um ramo do que se chama cién- 
cias ou do que se inclui genericamente 
nas letras. 

Com a reforma do ensino nos liceus 
foi também publicado o Estatuto do En- 
sino Liceal, importante diploma que or- 
ganiza tôda a vida daquele ensino. 

A nova reforma, que entra já em vi- 
gor, obedece, inegavelmente, às modernas 
necessidades do ensino dos liceus e às 
características especiais da vida social 

portuguesa « estabelece de forma inequi 
voca a independência do ensino técaico 
que está a ter grande amplitude em 
Portugal, 

Pela primeira; vez se definiu a função 
dos liceus e se tornou possível o cum- 
primento da sua missão, essencialmente 
cultural, preparatória do ensino superior, 
porque acaba de ser tão alargado o âm- 
bito geográfico do ensino técnico, +xis 
tente até nas vilas mais importantes, 
que o liceu regressa à sua missão, sem 
perder de vista que a educação msdarna 
acima de tudo visa temperer o carácter 
e formar homens úteis à nação —aptos 
para a vida, 

O ano escolar começa em 1 de Outu- 
bro e termina em 10 de Agosto e o lec- 
tivo vai de 1 de Outubro a 30 de 

Junho, 

    

A ponte 
Aquela que nós sabemos, que ain- 

da está. interdita, vedada ao trânsito 

de veículos pesados-—a das Almas— 
foi há dias atravessada por um dos 

melhores automóveis que por cima 

lhe teem passado. Eram 19 horas e 
30 minutos. Já o perigo, porém, ti- 
nha ficado atraz quando o guarda-sina- 

leiro reparou na transgressão e agiu, 

ordenando que retrocedesse, Obedien- 

te, o motorista não hesitou, E a-pon- 
te aguentou-se no balanço, não caiu, 
ficou firme como uma rocha após 

as duas provas de resistêcia, 

Soma e segue. 

Visitai o Parque da Gidade 

    

PS, 

Diário Popular 

O 5.º aniversário deste. vespertino 

de Lisboa foi comemorado com um 

número especial de 36 páginas peja- 

das de variada colaboração e exce- 

lentes gravuras a ilustrá-lo. E” caso 
para lhe darmos muitos parabeus 

pelo triunfo alcançado, desejando que 

outros se sucedam, 

—— cao o 6 qm 

O Outono 

Começou, tendo-se apresentado se- 

reno e luminoso, embora já entriste- 

cido pelo cair das folhas do arvore- 

do que se vão para voltarem na Pri- 

mavera com as flores, ao contrário 

da mocidade, que não volta mais, .. 
Coisas da vida, perante es quais 

todos temos de nos curvar, acompa- 

nhando a nas suas transformações. 

  

Música no Jardim 

Deu novo concerto, na quarta-feira, 

a Banda. da Companhia V. S.P. Gui- 
lherme G. Fernandes, tendo princi- 

piado às 22 horas e não às 21,30 
como estava anunciado. 

A falta de pontualidade tornou-se 

um abnso à que se deve pôr termo, 

pois sempre ouvimos dizer que quem 

espera desespera.. 

E" assim mesmo. 

O rei Carol 
Vem viver para Portugal com sua 

esposa, tendo embarcado no Rio de 

Janeiro, a 19, no navio argentino 

Juan de Garaz. 
Se isto continna a ser o paraíso 

da Enropa! 

Nautrágio 
Talvez devido ao vento que se le- 

vantou na noite de terça para quar- 

ta-feira—frio, por sinal— e à agita- 
ção do mar, quando o pequeno barco 

de pesca espanhol Mari Loli, de Avi- 
les, passava quáse em frente à nossa 
barra, haviam de ser 2 horas, a re- 

boque de outra embarcação da mesma 
nacionalidade, por se lhe ter partido 

a amarra, deu à costa próximo do 

molhe norte, desfazendo-se 2m pouco 

tempo, No entretanto, a tripulação, 

composta de quatro homens, poude 

salvar-se num bote, sendo recolhida 

na Escola de Aviação Naval Gago 

Coutinho, com séde em S, Jacinto, 

Seguiu para o Porto na quinta- 
«feira, tendo-se apresentado no con- 

sulado; do seu pais, onde narrou o 

acontecido 3 as causas que lhe de- 

ram origem. 

O vapor que rebocava o Marty Loli, 
era o S. José de La Montaila e di- 

: rigia-se a Sevilha, 

    

    

Pelo Biceu 
Deixaram de exercer o ensino no Li- 

ceu de José Estêvão, desta cidade, 
os seguintes professores: D. Natália 
Malaquias Pereira, D, Maria La-Sa- 

lete Garcia Lopes e Alexandre do 
Amaral, por terem sido nomeados, 

precedendo concurso, respectivamente, 

para o Liceu da Raínha Santa Isabel, 

do Porto; Liceu de Bragança (Secção 

Feminina) e Liceu de D, João III, 

de Coimbra. 

0 

Tomou posse de professor efectivo 

do nosso primeiro estabelecimento de 

ensino o sr. dr. Pedro Maria da Ro- 

cha e Cunha Serra, que exerceu fun- 
ções docentes, como auxiliar, no de 

Vila Real, 

—— e 

Viva a folia, dançar, lança 
Haja alegria à eram 

Estão hoje, âmanhã e depois em 
festa as praias da Costa Nova e da 

Barra onde se veneram, na primeira, 

a Senhora da Saúde, e na, segunda 

o Senhor dos Navegantes, que ali 

costumam atrair milhares e milhares 

de pessoas quando o tempo o permi- 

te. São mesmo as festas mais concor- 

ridas das cercanias de Aveiro, aque- 

las que a tradição consagra pelo cu- 

nho popular de que são revestidas. 

E já hoje fazem muita diferença do 

que eram devido ao progresso. Em 

todo o caso ainda chamam gente, ain- 

da:atraem, ainda falam ao coração... 

Neste momento estamos a recordar, 

com a maior saudade, os amigos 

com quem nos divertimos, principal- 

mente na Costa Nova, que tanto se 
distingue pela vastidão da sua ria, 

pelo movimento dos seus frequeota- 

dores, pela grandeza do seu horizon- 

te e pelo variado panorama que a 

circunda, emoldorando-a, 

O arraial da Senhora da Saúde! 
Os descantes e as danças durate a 

noite! Os cafés de assobio! As vis- 
tas com a menina das pernas gor- 

das de guarda chuva áberto na ca- 
ma! As cantigas ao desafio! As flo- 

res com versinhos de pé quebrado 

para oferecer aos namorados! O des- 

pique das músicas! E, por fim, o fo- 

go preso, a terminar—como tudo isso 

era típico, fazia expandir a praia 
e nos levava por essas areias fora 

até junto do altar da santa!,. 

As romarias da Senhora da Saúde 
assim como a da Barra, na próxima 

segunda-feira, são, pois, ainda das 

que mais chamam o povo da nossa 

região à beira-mar e das últimas 
a efectuarem-se este ano, perto da 

cidade, com excelentes meios de trans 

porte quer por via terrestre, quer 

marítima. 

Só uma coisa solicitamos das res- 
pectivas polícias: é que regularizem 
o trânsito de maneira a terminarem 

os encontrões entre os passageiros 

Nada de assaltos! Todos, com cal- 

ma, terão o seu lugar nas camione- 

tes e nas lanchas, E” preciso, portan- 

to, reprimir os abusos, metendo na 

ordem os mal educados, 
Assim o esperamos, 

eme qm 6 00 em 

O VINHO 
Continua a vender-se por alto pre: 

co, o que se não justifica, devido à 

produção do precioso nectar ultrapas- 

sar a do ano transacto, afirmam nos, 

Sendo assim, a baixaimpõe-se, 

—— no 3 Qu geme 

DA PESCA DO BACALHAU 
mms) —— 

Mais dois lugres — o Lutador e o 
Inácio Cunha — pertencentes à nossa 
frota, chegaram dos bancos da Terra 

Nova, tendo necessidade de ir aliviar 

a carga ao Porto por não poderem 
demandar a barra, 

Outros se: esperam,   
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Sábado, 27 de Setembro de 1947 

VISADO PELA CENSURA 

À SITUAÇÃO DA CLASSE, FARMACEOTICA 
Teve de suportar resignadamente o aumento de 

todos os produtos durante a guerra sem 
que lhe fôsse permitido alterar a sua tabela 

O autor da secção — Várias Notas 

—inserta, diáriamente no, Jornal de 
Noticias, do Porto, referiu-se. a, se- 
mana passada nestes têrmos-ao mo- 

mentoso assunto: 

Um farmaceutico encravado manda me 
um artigo de uma revista da especiali. 
dade e dizme: «queira ter a bondade 
de ler e de comentar, Comigo acontece 

o mesmo,,,» 

E vem a ser isto: que em certa terra 
um farmaceutico que tem mensalmente 

um saldo de 315430, é obrigado, para 
efeitos da Caixa de Previdência, a atri- 
buir-se a si próprio o vencimento de 
óvogoo. Eis uma situação incompreen- 
sível e injustificável. Como é que êle 
pode contribuir para a Caixa com 108400, 
(18º/)) se o seu saldo positivo é de 
315930? A farmácia deu lhe de rendimento 
bruto: 35.600 escudos, o que representa 

2.g66800 escudos: mensais para um ep- 
cargo, igualmente mensal, de 2.650$70, 

Barafusta-se muito contra as farmácias 
e os farmaceuticos, e se alguém fizer as 
contas verifica facilmente que os peques 
nos farmaceuticos morrem de fome por 
essas terras de província se não ti m 
outros proventos além dos da farmácia, 
Vejase o caso acima. Que há-de fazer 
êle com 315830 por mês? 

  

* 
“ * 

O problema farmaceutico está muito 
mal posto em Portugal. Excluo destas 
apreciações as grandes farmácias, Refi 
ro me apenas às pequenas farmácias em 
que o farmaceutico é um autentico es- 
cravo da sua profissão e do público, A 
Lei exige-lhe tudo e nada lhe concede. 
O farmsceutico tem sôbre si permanen- 
temente uma fiscalização rigorosa do 
horário do trabalho, a que não pode 
fugir, sob pena de pesadas multas; as 
especialidades levam-lhe coiro e cobelo, 
quase lhe não dão lucro e ainda por 
cima lhe acarretam o odioso dos preços 
que lhe não pertencem, Tem um Regi- 
mento vclho e revelho, e vê-se na neces: 
sidade, muitas vízes, de comprar por 

8 e vender por 4 porque êste é o preço 
do Regimento e aquele o preço do mer- 
cado, Uma série ve anomalias, 

te 
Em primeiro lugar havia que acluali- 

zer o Regimento pois não faz sentido 
que c preço de venda ao público seja 
inferior ao preço de compra no mercado, 
Podia citar rúmeros concretos, pois em- 
bora não seja farmaceutico, nem ajudante 
de farmácia, conheço suficientemente o 
assunto, O firmaccutico, mesmo que não 
queir tem que desrespeitar o Regi- 
mento actual ou fechar a porta. Há, de: 
pois, a questão das especialidades em 
que os Laboratórios comem a carne e 
dão o osso ao farmaceutico, E o despra- 
qalo farmaceutico ainda é prejulicado 
com a oferta das amostras que giram no 
mercado como se mercadoria fóssem Pa- 
reogme que a êste respeito não nrces- 
sito de ir mais long"... E sofrem, ainta 
os farmaceuticos a concorrência desleal 
de certos armazenistas que vendem para 
o público como se farmácias fôssem, cu 
melhor, como.se vendessem para farmá- 
cias, Tudo isto, dã ao pequeno farma- 
ceutico uma vida miseravelmente atribu- 
lada, que eu não sei como einda hã tan- 
tas farmácias abertas. agurntando as di- 

ficuliades e os céficiis que aguentam, 

* 
* * 

   

Ainda êste ano perguntei numa terra 
do Norte por onde passei, a um farma- 
ceutico, de que é que éle vivia, E êle 
respondeu me: 

—De tudo, menos de aviar remédios] 
Se vivesse apenas de aviar remédios não 
tinha dinheiro para comer e sustentar a 
família uma semana em cada mês. Como 
tenho que comer e sustentar, a família, 
sou tudo—negociante, curandeiro, procu- 

rador, conselheiro—e até, às vezes, sou 
farmaceutico. 

Ora verdade, verdade: um farmaceu- 
tico gastou uma fortuna a tirar O seu, 
cursc; uma farmácia, nos meios rurais, 
é um estabelecimento indispensável; e eu 
não: compreendo a situação em que ve- 
geta, um cidadão sem.o qual periga a 
saúde e a vida de populações inteiras. 
Parecia-me, por isso, de bom conselho 
que se olhasse para o pequeno ferma- 
cêutico, quer dizer: para o-farmacéútico. 
dos. pequenos meios, não como um. sims 
ples contribuinte, mas como um funcio- 
nário necessário e preciso aos interesses 
da colectividade. Isto penso eu que não 
sou farmacêutico, mas parece-me que 
não penso mal. 

* R . 

Claro, eu sei; farmacéuticos e senho- 
rios são os bodes expiatórios das invec- 
tivas gerais. Aguentam com todas as 
culpas, como se todos tivessem as mes- 
mas responsabilidades. O público não 
distiogue: atira ao monte. Os fármaceu- 
ticos e os senhorios são todos uns ati: 
|fes apenas porque dentro destas classes, 
como em todas, também, às vezes, há 
patifes. Nada mais injusto, Tenho conhe- 
cido e lidado com centenas de farmaceu- 
ticos. Honradíssimos, quáse todos, Es- 
cravos da sus prefissão, quáse todos, 
Vivendo uma vida de dificuldades e de 
pelintrice quáse todos, E no entanto pou- 
cos cidadãos. são acoimados de nomes 
feios como o desgraçado farmaceutico, 
Há farmsceuticos milionários? Há, Mas 
êsses não têm farmácia, Têm laboratórios, 
Mas o público não distingue, e como 
quem está na praça é o humilde farma- 
ceutico de balcão, e êste é que, permi- 
ta-seme o têrmo, sguenta a sorte de 
gaiola, êsse é que sofre os apupos e 
apanha com as almofadas. 

Ainda que mal comparado, é assim 
mesmo, Só as farmácias dos grandes 
centros e os laboratórios conseguem 
rendimentos que torna os farmacêu- 
ticos milionários. O resto, na provín= 
cia, é quáse tudo pelintrice, como 
diz o sr, Paulo Freire. 

Escravidão e pelintrice, 
E' sim senhor. 

  

  

Candido Luís de Moura 
Solicitador prov. 

Rua Direita, 13 — AVEIRO   

  

— toe 

Saias compridas 
Dizem que estão a triunfar em 

Paris os modelos do Outono, Embo- 
ra não se tenha exagerado o com- 

primento das saias, estas são três 

vezes mais compridas do que os mo- 

delos da Primavera. A maior parte 

dos vestidos de passeio chegam ao 

meio da barriga da perna, enquanto 

quáse todos os modelos para a noite, 

mesmo de meia cerimónia — nós, cá, 
não fazemos nenhuma—têm as saias 

pouco acima do artelho. 
Como as senhoras estão acostuma- 

das a tudo exagerar, vamos a ver o 

que sai daqui... 
Porque o que saiu com elas cur- 

tas, todo o mundo viu e ficou intei- 

rado.,. 

  

do DEMOCRATA vende.   -se no Quiosque-da Praça Mar- 
quês de Pomba] —Aveiro. 

  

  

Por caridade, uma esmola! 
O fim da vida é tão triste quando a ampará-la não há quem a 

proteja dos males que a cerca ! 
E' o caso de duas senhoras que nós conhecemos e que, presentemente 

entrevadas, sem recursos, ao abandono por já não terem família—na mi- 

sérial—imploram auxílio, piedade, comiseração, 

servem de abrigo, 

necessitam para 

como diguas da 

paredes que lhe 
rante o mais que 

-nas a este jornal 

metidas entre as quatro 

mas que não é tudo, que é nada pe- 

não morrerem de fome, Indicaram- 
comiseração dos seus leitores, dos 

corações bondosos, das almas bem formadas, dos sentimentos de humani- 
dade de todos, enfim, que sejam susceptíveis de se condoer em presen- 

ça do seu infortúnio—da sua desgraça. Conhecemos essas senhoras, repe- 

timos. Foram nesta cidade consideradas por tôda a gente e são as últi- 

mas representantes duma família que 

xaudo-as sós no mundo, Auxiliá-las 
a pouco e pouco se extinguiu, dei- 

é, pois, uma obra de misericórdia, 

Quem nos quere acompanhar, enviando-nos alguma coisa para a subscri- 
ção que abrimos a seu faver? As migalhas de muitos, acumuladas, ele- 

vam-se e fazem monte. Por isso ousamos pedir, solicitar, implorar em nome 

da solidariedade humana para acudir às duas velhinhas doentes e sem 

amparo. 

O Democrata . 
Do seu Director . « 

Do mealheiro dos pobres 
CENA = Gs 
Anónimo . . cs 

. TC eo T 20800 
o Bv e LA 35$00 

RR 75800 
. E m 100$00 

e E w » 50800 

Soma, . 280$00



  

Notas Mundanas 
; Aniversários 

Fez anos, no dia 22, a galante 

Maria Virgínia, filha do sr. Joaguim 

Macêdo Vieira, residente no Porto; 

hoje, fazem, as meninas Maria de 

Lourdes Paula Jesus, filha da sr 

D. Eva Rodrigues da Paula, e Ho: 

norina Carmen de Sousa, filha do 

sr. Reinaldo Neto de Sousa, escri: 

vão de Direito em Penafiel; no dia 

29, as sr. D, Natália Ventura Ro- 

drigues e D. Maria da Conceição 

Gamelas, filhas, respectivammente, dos 

srs. tenente-coronel Caria Rodrigues, 

sub-inspector dos S.A. M. e João 

Gamelas, empregado na fitiat da Cat: 

xa Geral de Depósitos e o estudante 

Joaquim do Espirito Santo Pinto Ama- 

ral, filho do sr. Manuel Duarte Pinto, 

2.º sargento de Cavalaria; em 30, a 

sr D. Dídia Ferreira da Fonseca e a 

inocente Maria do Amparo, filhas, 

respectivamente, dos sr.s António da 

Fonseca e Alberto de Oliveira Carva- 

lho; em 1 de Outubro, a menina Ar- 

minda Martins, filha do sr. José Mar- 

tins, mestre de talha da Escola Fer- 

nando Caldeira; em 2, as sr.º* D. 

Maria José Gamelas, inteligente filha 
do cconsiderado clinico dr. José Viei- 
ra Gamelas, e D. Izabel Mateus Fer- 

reira Wenceslau, esposa do capitão 

Francisco António Wenceslau, de Ca- 

valaria 6 (Porto); os srs. Manes No- 

gueira Júnior e Sílvio de Sousa Mo- 
reira, e em 3, as sr? D. Estela 
Fernandes Pereira, empregada nos 

correios, e D. Elizette Aleluia de 

Oliveira, esposas, respectivamente, dos 

srs. Manuel Pimenta Vieira e João 

Lapa de Oliveira, e o sr. coronel 

Victor Hugo Antunes, residente na 

capital. 

  

Praias e termas 

Com sua estremosa familia regres- 

sou da praia de Mira, onde passou 

a estação calmosa, o nosso velho 

amigo dr. Manuel Vieira de Carva- 
lho, aqui residente. 

Partidas e Chegadas 

Depois de aqui ter gosado a sua 

licença, seguiu, de novo, para a Fi: 

gueira da Foz o sr. tenente Barata 
de Lima, comandante da Secção da 

Guarda Fiscal, 
—Fol passar uma temporada a 

Tavira (Algarve) o filho Jorge, do 

nosso amigo Jorge Marques. 

  

Das praias 

Está a terminar o mês de Setem- 

bro, começando a debandada dos 

que junto ao mar foram em busca 

de novas energias para prosseguir 

na luta pela vida, 
Felizes dos que o podem fazer. 
o 

Feira das cebolas 
Continua no Largo do Rossiv, es- 

tando ao alcance de todas as bolsas, 

devido à abundância, que nunca fez 

fome. 
O que não está certo e tem cau- 

sado reparos é que, agarradas a um 

velho hábito, muitas vendedeiras se 

permitem ainda, como antigamente, 

acampar debaixo dos Arcos. 

E' tempo de se terminar com alguns 

costumes, que, vindos de longe, não 

se coadunam com o presente, 

O pão 
Andou muito bom, mas já vai per-, 

dendo a alvura, sinal de que a gar 

nancia e a mixórdia ainda não aca- 

baram, 

Percebem-nus? 

Mais festivais 

Realizaram-se ultimamente, como 

estavam anunciados, novos festivais, 

no Parque e no Rossio, que não me- 

recem qualquer referência especial a 

não ser o de segunda-feira em que 

tomou parte a Tournée Alegre com 

o actor Santos Carvalho, que agradou. 

Hoje o mesmo elenco artístico vol- 

tará a exibir-se, com outros elementos, 

também no Rossio. 

tiicação rua 
Dentre as grandes cruzadas do 

progresso em que Portugal anda, 

neste momento, empenhado, à da elec- 

trificação rural não é das menos im- 

portantes. De facto, a luz eléctrica 

está a ser levada a tôda-a parte para 

iluminacão pública e usos domésti- 

cos, a preços razoáveis que não vão 

ainda a menos de $90 por kwh mas 

descerão a metade logo que esteja 

concluída a rede eléctrica nacional, 

agora em construção para o aprovei- 

tamento das grandes barragens. 

que isto vale nos meios rurais 

não carece de encómios. E' o con- 

forto moderno levado à provincia para 

maior graciosidade do seu viver du- 

méstico. Além da luz, o lar rural 

será beneficiado com a rádio que 

muito irá animar os serões de inverno 

eo Govêrno está empenhado em for- 

necer energia a tal ponto barata que 

ela possa ser utilizada com abundân- 

cia no aquecimento das casas e na 

cozinha doméstica, Alêm disso, a elec- 

trificação rural permitirá disseminar 

as indústrias por todo o país para 

obstrr à maior concentração das po- 

pulações nas cidades. 

Estas considerações traduzem ainda 

simples desejos da política social 

corporativa, mas os começos são aus: 

piciosos e o regosijo que a electrifi- 

cação rural produz nos meios inte- 

ressados é de tal ordem que não é 

fácil afirmar que a êste plano nacio- 

nal de electrificação está destinado 

o maior êxito deste século ma vida 

portuguesa. 

O Porto, é por enquanto, a única 

grande cidade que está a beneficiar 

da electrificação a baixo preço, Basta 

citar que o ano passado, em relação 

ao ano anterior, o consumo da ener- 

gia para indústria, comércio e usos 

domésticos aumentou bastante; só em 

usos domésticos mais 25º/. O Mu- 
nicípio teve que montar 20 novos 
postos transformadores, 20 Km, de 
cabos, 1560 ligações para novus con- 
sumidores e fez 1000 substituições 

para aumento de consumo, O preço 
médio da venda continua a descer, 

acusando uma redução de 33º/, em 

relação a 1940 e 8,3º/, em relação 
a 1945. O consumo por cliente atin- 
giu quáse 700 quilovátios. O Muni- 
cípio comprou às empresas fornece- 

doras 49 milhões de kwh e vendeu 
ao público 35,677.353. O Porto é 
exemplo daquilo que se quer fazer 

em todo o país. 

A par disto prosseguem estudos 

para novas centrais—a de Paiva, a 
do Távora, a do Almonda, a do Poio, 

por exemplo—e já foi anunciado que 
se vai construir uma central de baixa 

queda próxima de Berver, 

  

“Doenças dos olhos   
Acham-se suspensas até 

Outubro as consultas que 
vinha dar todas as sex- 
tas=-feiras ao Hospital 
desta cidade, o sr. dr. Ca- 
nha Vaz, de Coimbra. 

  
  

MARQUE 
MARQUE 

QUANTO ANTES 
(«apartement» ou quarto) no 

Hotel Beira-Ria | 
que a deslumbrante e adorada 

COSTA-NOVA DO PRADO - 
vferece ao prazer de piver 

  

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente e fria, em 

todos os seus aposentos, de confortáveis móveis novos. 

BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA, AMPLO REFEITÓRIO. 

ERCELENTES ALMOÇOS E JANTARES, 

Endereço: 

Telef. 4 
Director : 

HOTEL BEIRA-RIA 
COSTA NOVA DO PRADO 

ANTÓNIO BAGÃO FELIX   

O DEMOCRATA 

NE e a DE DC DK DC DX 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUTA 
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Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE - E. B. E» 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 
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Comércio local | 
Foram inauguradas, vo último sá 

bado, conforme o anuncio que aqui 

inserimos, instalações da 

Sapataria e Tamancaria Osório, que 

ocupam o rtz do chão dum n.vo p é- 

dio mandado construir na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho pelo sr, Autó-, 

nio Osório de Almeida, 
E' mais um estabelecimento mos, 

derno que enriquece a principal ar- 

téria da cidade, concorrendo para o 

seu desenvolvimento e também para 

a animar, principalmente à noite, 

devido à profusão de luz que irradia 

das suas montras. Porque se assim 

não fôsse, diga-se de passagem, seria 

uma desolação transitar pela Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, devido à falta 

duma iluminação condigaa, que tanto 

ali se faz sentir. 
Mas adiante ., Felicitando o sr, 

Osório de Almeida pela sua iniciativa, 

fazemos votos pelas suas elbeeida 

des, que bem merece e sinceramente 

lhe desejamos. 

as novas 

  

o em 

Onze milhões de libras 

Foi revelado que vários armadores 

portugueses teem em construção nos 

estaleiros navais da Inglaterra, tran- 

satlânticos, paquetes, barcos de carga 

e lanchas com um total de 11.500.000 
libras. 

A informação confirma apenas o 

o esforço do Govêrno Português para 

a construção duma frota mercante à 

altura das necessidades imperiais lu- 

síadas. 

Como se sabe, o plano da reno- 

vação da Marinha Mercante Portu- 

guesa compreende a construção até 

1950, de cêrca ue 100 grandes na- 
vios em estaleiros portugueses e es- 

trangeiros. 

Num movimento convergente de es 

forços que, de dia para dia, se vai, 

mais e mais, acentuando, entregam se 

as nossas oficinas navais e as estran- 

peiras à realização do referido pro- 

grama, que começa já demonstrando 

a sua considerável valia, 
Alguns já estão na água e outros 

ao serviço, 

Pode afirmar-se, portanto, sem he- 

sitação que dentro um pouco dispo- 

remos de uma explendida frota mer- 

cante que garantirá não só a ligação 

da metropole com os pontos mais 

afastados dos seus domínios ultrama- 

rinos, para mostrar, bem fortemente 

que beneficiará a nossa geral eco-| 

nomia, nas suas complexas relações 

de compra é venda com o exterior.. 

Assim, com o fim de facilitar a| 

realização da grande iniciativa, de- 

terminou a instituição dum crédito ! 

marítimo de um milhão de contos, | 

que permite às empresas investir vo- 
lumosos capitais por baixo juro, o 

que constitue, sem dúvida, elemento 

seguro de acção renovadora da nossa | 

frota mercante, 
Serenamente, sem prejuizo da ine- 

xorabilidade do tempo, se vai er- 

guendo aos olhos de todos e com a 

comparticipação do capital dos pró- 

prios particulares, uma obra que, 

reata uma tradição marítima que con-| 

tribui e cada vez mais condiciona o 
progresso económico e o prestígio duma 
nação que sabe respeitar as obriga- 

ções que a lição da sua História lhe 

aponta, 

M. da Costa e Meio 
Advogado 

L. da Apresentação, 2-AVEIRO, 

comunica aos seus Ex.mos Clientes, 
que durante as férias judiciais (Agos- 
to e Setembro) só virá ao seu escri-' 
tório em Aveiro, às segundas quar-| 

  

COLÉGIO D. PEDRO V 
Rua Manuel Firmino, 22 — AVEIRO 

a LICEAL-I.º E 2.º CICLOS-—ELEMENTAR E COMPLE- 

1 MENTAR DO COMÉRCIO E ADMISSÃO AO INSTITUTO 
  

Encontram-se desde já 
  

abertas as mafriculas 
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Secção Desportiva Restante AFREIXO | 
Futebol 

Beira-Mar, 4-Oliveirense, 2 eo 

Inaugurou-se, domingo, a época no 

Estádio Mário Duarte desta cidade, Almoços 

que teve enorme assistência. Defron- Lunches 
taram-se os dois grupos Beira Mar | Jantares 
e Oliveirense, motando-se durante o 

desafio uma tenção nervosa, que con» 

tinuamos a reprovar, por ir de en- 

contro às regras de todos os jogos, 

Arbitrou o sr. José Proença, que 

nos dizem ter sido imparcial, mas 

pouco enérgico. 

Natação 
Também no mesmo dia foi levada 

a efeito a V Meia Milha da Ria de 

Aveiro, ressurgindo, assim, esta mo- 

dalidade desportiva, abandonada há 

quatro anos, depois de tanto ter con- 

corrido para elevar o nome da nossa 

terra. 

As margens do Canal, quer de um 

lado quer doutro, acusou, por isso, 

grande movimento, o que demonstra 

que a competição náutica despertou 

o maior interesse. Concorreram 33 
nadadores, pertencentes aos clubes 

Beira-Mar, Associação Académica, Ca- 
sa do” Povo, de Esgueira, Ribeirenses, 
F. C. do Porto, Galitos da Foz, gru- 
pos de Ermezinde, Comércio e Sal- 
gueiros, e Maritimo Murtoense. 

Houve entusiasmo e os vencedores 

foram vivamente aclamados. 

Os prémios couberam: o 1.º a 
Acácio Agostinho; o 2.º a Felisberto, 
ambos do Beira-Mar, e o 3.º a Ma 
nuel Gaspar, da Associação Acadé- 

mica, sendo os trofeus assim distri- 

buidos; 

Taça «Primeiro de Janeiro» ao 

vencedor individual; Taça «Câmara 
Municipal de Aveiro» à 1.º êquipa 
classificada e ainda a Taça «Grande 

Casino de Espinho», 

A' 2º equipa classificada, que foi 

a Associação Académica, de Coimbra, 
as Taças «Construção Civil» e «Co- 

missão Municipal de Turismo». 
Ao Comércio e Salgueiros, 3 

 àquipa classificada, a Taça «lucio 

| Estrêla Santos». 
A todos os concorrentes serão eu- 

| tregues medalhas comemorativas como 

lembrança da V Meia Milha da Ria 

ide Aveiro, e oxalá que o Sport Club 
| Beira: Mar e a sua Secção de Nata- 

ção, presidida agora pelo dr. Hum- 

berto Leitão, possam vir a marcar, 
como noutros tempos, um lugar hon- 

roso e digno do seu passado.   

Ersinha Regional 

Uinhos magníficos 
Dao 

ÃO CIMO DA PRAÇA DO PEIXE 
Rua Antónia Rodrigues, 40 

CFelet. 827) 
i LV ELEO 

do DTD RE SS E 
> 1-0 

NECROLOGIA 
Em Coimbra deixou de existir, com 

86 anos, a sr.º D, Ester Simões Trin- 
cão, venerauda mãe do sr. dr. Mário 

Trincão, ilustre professor da Facul- 

dade de Medicina daquela cidade, 

aonde também se tem distinguido 

como especialista de doenças do co- 

ração e director clínico das termas 

da Curia, 

O triste desenlace consternou toda 

a família da simpática velhinha, que 

na quarta-feira teve um funeral com 

grande acompanhamento, saindo da 

igreja da Sé Nova para o cemitério 
da Conchada, 

Aos doridos, mas em especial ao 

sr. dr, Mário Trinção, renovamos as 

nossas condolências, 

"a 

Na Mourisca do Vouga e em casa 
do seu sogro, faleceu com 37 anos, 

a sr? D, Maria José da Costa e Melo, 
esposa do sr. dr, Manuel da Costa e 
Melo, com banca de advogado nesta 

cidade. 

O nosso cartão de pêsames 

e (0) E 

SEP EE Pa 
Agradecimento 

Eduardo Ferreira da Silva, seus fi- 
lhos, genro e demais família, agradece- 

ram já ds pessoas que acompanharam à 
última morada sua mulher, mãe e 

sogra, mas receando qualquer falta, 
embora involuntária, vêm repará-la, 
manifestando a todos a sua gratidão, 

Aveiro, 21 de Setembro de 1947. 

“(258 EE ED e 

  

  

  

Rádio Electro Reparadora 
Rua José Estêvão, iai AVEIRO 

cms AA VU 

Tudo para Rádio, Cinema e Som 
DI=COSS 

Normais e ilustrados 

IRÁ DIOS 
Westinghouse 

Material para Rádio 
tas o sextas-feiras, das 13 às 17 la." (ra n 

     
   

    
   

 



  

  

JOSÉ DA SILVA JUSTIÇA, ex-encarte- 

gado dos Serviços Municipalisados da CM. 

de fveiro, comunica aos seus Ex.” flmigos 

e Clienfes que, tendo consfifuíido uma so- 

ciedade com a designação de 

TALÁBRIGA, L.DA 
Sociedade de Montagens Eléctricas 

sita à Rua Conselheiro bui; de Magalhães, 

n. 45 (anfiga flp. Bento de Moura), em Avei- 

ro, se encontra ao seu dispor para quais- 

quer serpiços de instalações, montagens, re- 

parações e fodos os demais que digam res- 

peifo a êste ramo. 

A sua longa práfica e conhecimentos 

são garantia do bom desempenho dos fra- 
balhos que lhe sejam confiados. 

Ainfecipadamente agradece uma pisita às 

suas novas instalações. 
  

Senhores Automobilistas: 

Precisais de qualquer reparação no posso 
carro? Quereis fazê-la com segurança, rapi- 
dez e economia? 

Ide a 

Auto-Vouga, E.“ 

RUA BATALHÃO DE CAÇADORES 10, N.º 55-57 

(Antiga Rua da Corredoura) 

AVEIRO 

É ê CREA 

L. WOXZNA 
Fibra de madeira prensada 

Produto sueco fabricado em 4 tipos de fólha 

FOLHAS TIPO MEIO OURO, DURO E ULTRA DURO 
para Lambrins e molduras 

Forros de paredes e tetos 
Soalhos e divisões interiores 
Carroceries e standes de exposição 
Mobílias e brinquedos 
Etc. 

- FOLHAS TIPO ISOLAMENTO 
Forros interiores de paredes, tetos e soalhos 
Fins acusticos e kermicos 
Base para estuque de paredes e tetos 
Base para pinturas plásticas e secantes 
Divisórias e exposições 
Etc. 

  

    

  

  

para 

Representante 
Pompeu Alvarenga 

Rua da Fábrica, & r/c 

AVEIRO 
  

Descontos especiais aos revendedores e construtores 
  

  

  

Costa-Nova 
Vende-se terreno, todo murado, no 

melhor local da praia junto ao chalet 

do sr. dr, Leopoldo Mourão, com 
frente para três ruas. 

Dirigir a Amadeu Amador, Rua do 
Loureiro, 12 — AVEIRO. 

Agua-rás 

-—= VELHO es 
VELHO: nome conhecido 
Por todos os caçadores 
Quer sejam profissionais 
Quer sejam amadores. 

VELHO: nome conhecido 
Nestas e outras regiões. 
Com sortido variado 
Em armas e munições. 
  

Armas de marcas soberbas 
D'origem belga ou francesa Ki lo 7$00 
Leves e sempre certeiras . 
Na caça ou na defesa. Litro 6$00 

Vendas só a dinheiro 

Casa dos Nepes 
Rua Direita, 89 — AVEIRO 

Deseja ser bem servido? 
Tome lá êste conselho : 
Na Rua Direita — Aveiro 
Procure a casa do VELHO. 

O DEMOCRATA 

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

TELEFONE Nº 354 

  

Permanentes, qmis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

MANUCURE 

Vo 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete, 

* 
Produtos de toucador e perfumarias 

a 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

das SEREIA Ev O     

      
       

  

Terrenos 
Compram-se para plantações de Dr. Armando Seabra 

eucaliptos, Dirigir a Manuel Carlos 
Anastácio, Avenida Dr, L. Peixinho, Ouvidos — Nariz — Garganta 

€ onsultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

154— AVEIRO. + 

Aluga-se na Rua de Ilha- 

Casa vo, em frente à Polícia 
dé Trânsito. Tem 6 divisões e quar- 

to de banho com água canalisada. 

Fábrica de pastelaria 
Trespassa-se, Informa Rua da Ar- 

rochela, 29— AVEIRO. 

Telha portuguesa 
Vendem-se alguns milheiros, Dirigir 

a Telmo Melo —S, TIAGO. 

  

  

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos. 

Tratar com João da Costa Belo, 
Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO, 

Farmácia 

  

  

1.º andar, com 4 divi- 
Amplo sões, ágiá e luz, pró- 

prio para Repartição, escritório cu 

industria limpa, aluga Acácio Lopes, 

passagem de nível de Esgueira, 

Vende se com rez do- Lys 

Prédio chão e 1.º andar, e 

duas frentes; uma para a Rua de Sá 

e outra para a Trav. de Sá, Infor- 

mar na Rua do Vento, 97 — AVEIRO. 

BATERIAS VELHAS 
compram-se para sucata 

ELECTRO-VULCANIZADORA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 184 

A VEBLE DO 

  

“ Jtumbaken,, 
é a super-bobine »de ignição isola- 

da a úleo para automóveis, 
Representantes no distrito de Aveiro, 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Oliveira de Azemeis 

Dr. Gabriel Faria 
Médico 

Mudou o seu consultório da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
para a Rua Conselheiro Luís de 
Magalhães (antiga Rua Bento 
de Moura), 

Camionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 

8400 quilos de carga, a preços mó- 
dicos, Trata Ilídio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 

Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150). 

Harmónio 
da marca inglesa Chappell, com cinco 

oitavas, vende-se na Papelaria Via- 

nense, Rua de Viana do Castelo, 20 
AVEIRO. 

Quintal 
Vende-se com tanque, poço e cur- 

rais, ma R. Aires Barbosa, 78, po- 

dendo servir para construção. Dirigir 

ati a Manuel da Costa. 

  

  

Orgão 
da marca Alemã M, Horugel com 

onze registos, vende-se na Papelaria 

Vianense, Rua de Viana do Castelo, 
20 —AVEIRO, 

BICICLETA DE SENHORA 
Vende-se quáse mova. Dirigir a 

Amadeu Amador — AVEIRO. 

estabelecimento de fa- 

Passa Se zendas brancas e miu- 

dezas, em optimo local. Informar na 

Rua de S, Sebastião, 67 e 69 — 
AVEIRO. 

Senhora 
OFERECE SE, de 40 anos, bem edu. 

cade, sabendo ler e escrever perfeitamen- 
te, para empregada ou tomar conta de 
qualQuer estabelecimento, para dama de 
companhia, governanta de pessoa ou ca- 
sa de respeito ou ainda para tratar de 
crianças, não se importando de ir para 
qualquer ponto do país, ande lhe ga- 
rantam o futuro. Trata com a maior 
seriedade, 

Nesta Redacção se informa, 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) 30800 
Semestre . 15800 
Golúnias- (Ano) - 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con   trato especial. 

AGNELO COELHO | 
CALISTA 

Aparelhos para o confórto 

dos pés — Massagens 

ASEIRO 

Vende-se ou arrenda-se em 
Paredes do Bairro, bem afre- 
guesada. 

António Alla 
Engenheiro civil 

hos sábados: R. Alm, Reis, 125 -AVEIRO 

    

  

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 
  
  

  

Casa das Bananas 
Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 

A fruta tropical mais rica em celorias e 
BANANAS: portadora de maior quantidade: de sólidos 

e memor quantidade de água que outras frutas frescas. Pode ser servida 
a crianças, adultos e pessoas doentes, 

A fruta doce, acidulada e perfumada que se 
AN ANAZES:— come descascada, vondimentada, com açucar, 

vinho branco, Porto ou Madeira, fruta excelente para os dias de canícula, 
Além daquelas vende ainda os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 

vhos verdes do Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em bolijas. 
Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia. 

Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 
mais barato v.nde. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenila) 

RAIOS X + 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 

  

  

  

    

  
  

CRESCE O TE E 

Dr. Costa Candal 
Médico-especialista 

Doenças dos olhos- operações 
CLÍNICA MÉDICA 

Consultas todos os dias, das 10,5 
| às 13 h. e das 15 às 18 h. 

CEDER SO O CER 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 255 

ANSNEIRO 

  

Av. Dr. L. Peixinho, 64 (Tel.206) 

ANEIRO Ê 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrocao 
É DR. JOAQUIM HENRIQUES 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

  
  

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas] 

da 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO Ã 

  
  

Consultas das 16 às 19 horas 

Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

DIZIA ETR EGO ARES cars 

Clínica Médica e Cirúrgica 

Praça do Comércio, 11-1.º 
| AOS ARCOS 

Porto 
EEE ES SE 

Registado sob A" venda em tôda 
o n.º 24.840 a parte   Dr. Humberto Leifão 

Telefone 114 | 

Rainha Santa 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO)



O DEMOCRATA 
     

  

   
    
    

   
   

  

EM CAMIÕES 

como em 

MUOSTIAN 
é sinónimo de 

Segurança 

Economia 

    

AUTOMÓVEIS 

Resistência 

Valor Real 

  

Agente para o distrito de Aveiro 
Manuel dos “Santos CGramelas 

TELEFONE SS 

AVEIRO 

  
  

Correspondências 

  

Esgueira, 24 
Atingiram um brilhantismo invul- 

gar as tradicionais festas à Senhora 

do Rosário, que aqui atrairam, além 
de muitos conterrâneos nossos, espa- 

lhados' pelo país, inúmeros forasteiros 

que não regatearam louvores à co- 
missão organizidora, digna dos maiv- 

res elogios. 

E' que tudo correu na maior har- 

monia, não se registando qualquer 

nota desagradável que empanasse o 

luzimento dos grandiosos festejos dêste 

ano, que tiveram um valioso coope- 

rador — o tempo magnífico que du- 
rante esses dias se registou, 

Oxalá que em 1948 o capricho 
venha a suplantar o que agora se 
fez, tudo para honra da santa e da 

nossa terra, 

— Conforme dissemos, abriu, no 

Largo do Cruzeiro, um talho para 

venda de carnes verdes, achiudo-se 

montado com todos os requisitos jin 

dispensáveis, 

Era preciso. 

— Talvez na próxima semana os 

dirigentes do Clube dos Galitos façam 

entrega duma mensagem aos nossos 

amigos João e Manuel Henriques de 

Pinho, que, a quando da sua vinda 

do Brasil, levaram áquela prestimosa 

colectividade aveirense uma flâmula, 

oferta da Associação Portuguesa de 

Desportos, de S, Paulo, 
E' nada mais nem menos do que 

uma retribuição pela gentileza rece- 

bida, 

Oliveirinha, 25 
Após cruciante sofrimento, causado 

por um cancro no estomago, sucum- 

biu no último domingo, o sr, Sera- 
fim Francisco Pontes Bártolo, natu: 

ral de Requeixo e casado com a sr.* 
D. Justa Ferreira Dias, professora 

desta localidade, 

Muito boa pessoa—delicado, aten- 

cioso, trabalhador —-toda a gente que 

conhecia o extinto, que contava 63 
anos, o pranteia, elogiando-lhe as 

qualidades e os sentimentos por se- 

rem, realmente, dignos de especial 
referência. Ainda há pouco foi aqui 
noticiada a morte do irmão, Júlio 

Pontes, também muito considerado, 

realizando-se o funeral no dia se- 
guinte, do sr. Serafim Bártolo, com 
geral consternação do nosso povo. 

Pela parte que nos diz respeito 

aqui testemunhamos a toda a famí- 

lia enlutada quanto sentimos o seu 

desgosto, transmitindo-lhe o nosso car- 

tão de pêsames, 

—Levanta-se o S. Miguel e fazem- 
se as vindimas, Anda tudo numa ro- 

C. 

  

Electro-Aveirense 
DE 

António de Almeida Pato 

Participa aos seus muito estimados clientes 
e amigos que mudou as suas oficinas PAFER 
para a ESTRADA NOVA DO CANAL, onde 
montou uma nova secção de niquelagem e con- 
tinuará com o FABRICO E REPARAÇÕES de 
material electrico. 
  

  

Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera 

E' a êste modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 

conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dôr faz 

sofrer e precisar das medicinas, 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 

terá em casa o que precisar. 

TEL. 149 AVEIRO 

  
  

da viva, não há mãos a medir nem 

tempo a perder, Graças à Providên- 

via, foi ela este ano nossa amiga por- 

que nos deu de tudo, consolando os 

tristes, que são os pobres, e não 

faltando com o indispensável, aos 

remediados, 

E' caso para lhe ficarmos muito 

recouhecidos, não esquecendo tão gran- 

da Denelicio. Quinta da Boa Vista 
— Retira em breve para, essa. ci» Vende-se por motivo de retirada dos 

dade o reverendo Nunes Geraldo, | seus proprietários, explêndida casa de 
que, como este jornal noticiou, vai | habitação com águas correntes, quentes 
paroquiar a freguesia da Vera-Cruz,|* frias, chaufage central, amplos quartos 

e salas, árvores de fruto, parreiras etc., 
por morte do seu colega padre Pedro, a 2 km. da cidade e com camionetes à 

€, porta em todas as direcções. Dirigir 
ofertas a António Madail, Leopoldville 
— CONGO BELGE. Livre 2 ou 3 meses .. . 1 

Visital 0 Parque da Cidade lex, censo Viet, quinas 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 
  

    

E
s
 

Tribunal Judicial 
ANADIA 

ANUNCIO 
1,º PUBLICAÇÃO 

No dia 16 de Outubro próximo, 

pelas 12 horas, à porta do Tribunal 
desta comarca e nos autos de acção 

especial de divisão de coisa comum 

requerida por Maria do Rosário Go- 

mes Toscano, solteira, estudante, resi- 

dente no lugar de Sernadêlo, fregue- 
sia da Vacariça, contra Manuel Abran- 

tes de Melo e mulher Rusalina Men- 
des, do lugar do Lograssol e outros, 

por não obter cómoda divisão, será 

pôsto em praça, para ser vendido 

pelo maior preço oferecido além do 

valor que lhe vai designado, o se- 

guinte prédio pertencente à reque- 

rente e requeridos, a saber; 

Um: lagar. de fabrico de azeite, 

siluado no lugar da Carreira, fregue- 

sia da Vacariça, a confinar dc norte 

e nascente com José Joaquim Simões, 

com o valor de quinze mil escudos 

(15.000$00). 
Anadia, 4 de Setembro de 1947 

Pelo chefe da 1.º Secção o da 3.º 

Justino Nunes de Melo 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito substituto,   Tavares da Silva 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós. 

AVEIRO 

Acções 
Vendem-se 95 em conjunto ou 

fraccionadas, da Emprêsa de Trans- 
portes da Ria de Aveiro. Falar com 
o guarda-livros da firma Testa & 

Amadores— AVEIRO. 

Terreno 
Vende-se próprio para construções, 

com duas frentes, próximo da pas- 

sagem de nível de Esgueira, Tratar 

com José dos Reis, Rua Almirante 

Reis— AVEIRO. 

Casa em Ilhavo 
Vende-se na Rua Direita com r/ch. 

e dois andares, Informa João Cachim, 

em Ilhavo, e Francisco da Rocha Bas- 
tos, Rua Tenente Rezende, 64— Aveiro. 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba- 

tentes da G, Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 

Basto, 37, Dirigir a José Ferreira 
Mortágua — AVEIRO, 

  

  

  

  
  

  

    

  

     

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani- 

tárias, Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen- 

to de chauffage central. 

Banheiras a ferro esmaltado 

Ao Material: electrico 

Jl-Rua do Carmo-39 
Telefone 133 

&V EIRO 

se» 

Orçamentos gratuitos 

  
  

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sede em Lisboa: Rua do Arco da Bandelta, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747$69 
Sinistrados pagos até 31-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em tcdos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspeetor — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  
  

  

Clínica e 

Médico especialista pela 

pitais civis 

  
  

| Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

De. Monso de Barros Miranda Simão 

E 

Dr. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

Consultas, tratamentos e operações 

evtass> 

Consultas nesta cidade às quintas-feiras e domingos, das 14 às I7 h, 

nGOTADELENTE 

“RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

Cirurgia 

Universidade de Lisboa 

de Lisboa 

  
  

  
    Electro - Aveirense 

(PAFER) 
Estrada Nova do 

Fabrico o reparações 

Canal — AVEIRO 

de material electrico 

Ferros electricos de engomar 

NIQUELAGEM 

 


	249_1947_09_27_00_40_2012_0001
	249_1947_09_27_00_40_2012_0002
	249_1947_09_27_00_40_2012_0003
	249_1947_09_27_00_40_2012_0004

